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    Para meu pai, 




    por me ensinar o jogo. 




    Não se mova até enxergar a jogada.
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    introdução




    quando eu tinha cinco anos, meu pai me ensinou a jogar xadrez. Para se divertir, ele convidava uns amigos e sugeria que me desafiassem para uma partida. Eles sempre ficavam chocados quando eu ganhava. Imagine a cena. Você tem 27 anos e um menino do jardim de infância destrói sua autoestima com uma palavrinha — xeque-mate. Piadas à parte, eu não era um futuro prodígio do xadrez. Os amigos do meu pai é que eram péssimos no jogo.




    Parei de jogar poucos anos depois, quando meus pais se separaram, e só voltei quando já estava no primeiro ano do ensino médio. Recuperei o interesse depois de jogar com um amigo, e resolvemos criar um clube de xadrez. Para aprimorar meu desempenho, eu passava horas estudando aberturas e as melhores maneiras de responder a elas. Minhas primeiras cinco ou dez jogadas numa partida eram quase sempre automáticas, tiradas da memória. A estratégia funcionou, e eu melhorei. Mas foi só quando participei da minha primeira competição real de xadrez que aprendi uma lição para o resto da vida.




    Muitos amadores, quando aprendem xadrez, acabam fazendo a mesma coisa que eu fiz. Decoram aberturas e esperam que o adversário cometa um erro durante a partida. Vencem com base em bons posicionamentos iniciais e evitando os erros mais simples.




    Mas Victor, uma das estrelas da minha primeira competição de xadrez, era diferente. Ele não jogava como um amador. Às vezes Victor começava uma partida com uma abertura tradicional, às vezes não. Ele aceitava um gambito (o sacrifício de uma peça) com um adversário, mas ignorava completamente esse gambito com outro. Era como se não jogasse o mesmo jogo que o resto de nós.




    Agora vem a parte intrigante da história: por mais que observasse o jogo dele, eu não conseguia decifrar suas jogadas. Eu não tinha um quadro de referência para as decisões que ele tomava. Você poderia pensar que, se eu praticasse muito, acabaria sendo capaz de competir com Victor, mas isso não é verdade. Ainda que dedicasse mais centenas de horas para o meu estudo de aberturas, eu jamais alcançaria o nível de habilidade dele. Adicionar tempo à minha estratégia não resultaria num Victor.




    Não, o que eu precisava mesmo era descobrir um jeito totalmente diferente de jogar xadrez. Esta foi a lição que Victor me ensinou: às vezes o esforço por si só não determina nossos resultados. O que determina é como e onde empregamos esse esforço.




    Anos depois me dei conta de que o mesmo princípio se aplica à construção de riqueza. Ter o quadro de referência errado quando se tenta avançar financeiramente pode nos fazer patinar, sem ter resultados visíveis. Muita gente tenta resolver isso trabalhando mais horas ou seguindo o mais recente conselho financeiro, mas, apesar disso, não vê nenhuma grande mudança. E atribui a falta de sucesso à sua ética de trabalho, ao chefe, à má sorte, quando o problema foi desde sempre a abordagem adotada. Essas pessoas tentam decorar aberturas enquanto os Victors do mundo passam na frente. Como disse Andy Grove, ex-ceo da Intel: “Há tantas pessoas que trabalham tanto e conseguem tão pouco”.1 O problema delas não é falta de esforço — é falta de estratégia.




    Mas e se houvesse um jeito melhor? E se houvesse um novo quadro de referência para entendermos como construir riqueza, um quadro que de fato funcionasse? Não um esquema para enriquecer da noite para o dia ou uma solução universal para todos os nossos problemas financeiros, mas uma nova filosofia para pensar sobre dinheiro. E se esse sistema não nos dissesse o que fazer, mas nos ensinasse a pensar em nossas finanças? Dizer às pessoas o que fazer funciona bem quando elas enfrentam repetidamente o mesmo problema. Mas essa abordagem não funciona com dinheiro e com riqueza, em que as coisas são sempre fluidas. Taxas de juros mudam, nossas carreiras mudam, nossos desejos mudam, por que nossa estratégia para construir riqueza seria imutável? Não deveria ser. Na verdade, uma abordagem melhor seria ter um quadro de referência sólido no qual pudéssemos confiar no decorrer da nossa longa e variada vida.




    Esse quadro de referência é o que chamo de escada da riqueza.




    Se eu lhe desse cem dólares, isso mudaria sua vida? E 100 mil dólares? E 100 milhões de dólares? Sua resposta vai depender de vários fatores, mas, principalmente, de quanto dinheiro você tem hoje. Para a maioria das pessoas, 100 milhões transformariam fundamentalmente seu estilo de vida. Mas alguém como Jeff Bezos nem mesmo registraria esses 100 milhões. Essa simples observação tem implicações profundas na compreensão da riqueza e em como a nossa opinião sobre ela pode mudar à medida que enriquecemos.




    Quero esclarecer que, quando digo “riqueza”, me refiro ao seu patrimônio líquido, aos seus ativos menos seus passivos. Ou seja, tudo o que você possui (propriedades, ativos financeiros, dinheiro etc.) menos tudo o que você deve a outros (hipoteca, empréstimos estudantis, dívidas de cartão de crédito etc.). O problema é que olhamos para a riqueza de maneira errada. Supomos que mais riqueza é melhor e que ela pode resolver todos os nossos problemas. Supomos que mais riqueza significa mais consumo pessoal. Infelizmente, isso só é verdade nos extremos.




    A pessoa que tem 100 mil dólares pode bancar um estilo de vida bem diferente daquela que só tem mil dólares. No entanto, a pessoa que tem 500 mil dólares vive de maneira quase idêntica àquela que tem 400 mil dólares. Apesar de separadas por 100 mil dólares, essas pessoas provavelmente compram em lojas parecidas, dirigem carros parecidos e vivem em casas parecidas. Nesse sentido, o prazer que a riqueza nos dá não é algo que aumente a cada dólar adicional (ou a cada mil dólares) que recebemos, mas algo que aumenta em etapas.




    A riqueza, então, não é uma linha reta, mas uma escada. E cada degrau dessa escada corresponde a um nível de riqueza que terá impacto em todos os aspectos da sua vida financeira. Desde como você gasta dinheiro até como você o ganha e o investe, cada degrau da escada da riqueza é único. E quais são esses níveis de riqueza?*




    

      	Nível 1 (< us$ 10 mil) / (< R$ 50 mil)




      	Nível 2 (us$ 10 mil a us$ 100 mil) / (R$ 50 mil a R$ 500 mil)




      	Nível 3 (us$ 100 mil a us$ 1 milhão) / (R$ 500 mil a R$ 5 milhões)




      	Nível 4 (us$ 1 milhão a us$ 10 milhões) / (R$ 5 milhões a R$ 50 milhões)




      	Nível 5 (us$ 10 milhões a us$ 100 milhões) / (R$ 50 milhões a R$ 500 milhões)




      	Nível 6 (us$ 100 milhões +) / (R$ 500 milhões +)


    




    Os níveis são separados por um fator de 10, porque isso corresponde ao aumento de riqueza necessário para produzir uma grande mudança de estilo de vida. Veja esses níveis de riqueza com seus respectivos intervalos de patrimônio líquido no gráfico da p. 13. Por exemplo, o nível 1 é para aqueles com patrimônio líquido de menos de 10 mil dólares, o nível 2 é para aqueles com patrimônio líquido de 10 mil dólares a 100 mil dólares, e assim por diante.




    Disso se pode deduzir que cada nível da escada da riqueza é exponencialmente mais difícil de alcançar do que o nível anterior. Isso explica por que o número de pessoas no mundo em cada nível tende a ficar menor à medida que se sobe a escada.
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    Por exemplo, esta tabela é uma análise da porcentagem de pessoas em cada nível de riqueza no mundo2 e nos Estados Unidos3 em 2023:**




    

      

        



        



        



        



        

      



      

        

          	

            Nível de riqueza

          



          	

            Percentual de adultos (mundo)

          



          	

            Número de adultos (mundo)

          



          	

            Percentual de domicílios (eua)

          



          	

            Número de domicílios (eua)

          

        




        

          	

            Nível 1 (< US$ 10 mil)

          



          	

            39,5%

          



          	

            1,49 bilhão

          



          	

            18%

          



          	

            24 milhões

          

        




        

          	

            Nível 2 (US$ 10 mil a US$ 100 mil)

          



          	

            43%

          



          	

            1,61 bilhão

          



          	

            21%

          



          	

            28 milhões

          

        




        

          	

            Nível 3




            (US$ 100 mil a US$ 1 milhão)

          



          	

            16%

          



          	

            613 milhões

          



          	

            43%

          



          	

            56 milhões

          

        




        

          	

            Nível 4




            (US$ 1 milhão a US$ 10 milhões)

          



          	

            1,4%*

          



          	

            54 milhões*

          



          	

            16,3%

          



          	

            21 milhões

          

        




        

          	

            Nível 5




            (US$ 10 milhões a US$ 100 milhões)

          



          	

            0,099625%*

          



          	

            4 milhões*

          



          	

            1,6925%

          



          	

            2 milhões

          

        




        

          	

            Nível 6 (US$ 100 milhões +)

          



          	

            0,000375%

          



          	

            30 mil

          



          	

            0,0075%

          



          	

            10 mil

          

        


      



      

        

          	

            * Extrapolação de dados americanos.

          

        


      

    




    Dá para ver que a maioria das pessoas no mundo inteiro está nos níveis 1 e 2, com grupos cada vez menores em cada nível acima disso.*** Há mais ou menos 1,5 bilhão de adultos no nível 1 (< us$ 10 mil), mas apenas 30 mil adultos no nível 6 (us$ 100 milhões +). Levando em conta a quantidade de riqueza concentrada nos Estados Unidos, aqui a distribuição de pessoas na escada da riqueza está deslocada para cima. Como resultado, a maioria dos domicílios nos Estados Unidos está no nível 3 (us$ 100 mil a us$ 1 milhão), e não nos níveis 1 e 2. Apesar desse deslocamento para cima, ainda há muito mais domicílios na parte inferior da escada da riqueza do que na parte superior. Por exemplo, há 56 milhões de domicílios americanos no nível 3, mas apenas cerca de 10 mil no nível 6.




    Uma vez que essas fortunas imensas são raras, algumas pessoas têm percepções distorcidas da riqueza e do que significa ser bem-sucedido financeiramente. Se mapearmos as diferentes classes econômicas nos Estados Unidos na escada da riqueza, veremos com mais clareza:




    

      	Nível 1: Classe baixa (< us$ 10 mil)




      	Nível 2: Classe trabalhadora (us$ 10 mil a us$ 100 mil)




      	Nível 3: Classe média (us$ 100 mil a us$ 1 milhão)




      	Nível 4: Classe média alta (us$ 1 milhão a us$ 10 milhões)




      	Nível 5: Classe alta (us$ 10 milhões a us$ 100 milhões)




      	Nível 6: Os super-ricos (us$ 100 milhões +)


    




    Dessa perspectiva, começamos a entender por que algumas pessoas que têm muito dinheiro não se sentem ricas — é porque elas olham para classes econômicas ou níveis de riqueza mais altos. Uma pessoa do nível 4 vê pessoas dos níveis 5 e 6 e diz: “Eu não sou rico, eles é que são”. Embora sejam milionárias, as pessoas do nível 4 não conseguem viver como as pessoas ricas dos estereótipos divulgados pela mídia e pela cultura popular. Estas, que estão nos níveis 5 e 6, podem de fato se dar ao luxo de voar em jatinhos particulares e ter supercarros.




    A partir dessa simples categorização de riqueza em níveis, podemos também imaginar como a estratégia de cada um muda à medida que galga a escada da riqueza. Por exemplo, a estratégia para sair do nível 1 para o nível 2 será fundamentalmente diferente da estratégia para levar do nível 5 ao nível 6. Neste livro eu me refiro a essas estratégias com base no nível que elas o ajudarão a alcançar (por exemplo, “esta é uma estratégia de nível 2”).




    Essa categorização de riqueza em níveis também explica por que diferentes especialistas financeiros dão conselhos aparentemente contraditórios. Um deles pode sustentar que o orçamento é a chave do sucesso financeiro, enquanto outro afirma que abrir um negócio é mais importante. Quem está certo? A escada da riqueza nos ensina que ambos têm razão, só que estão falando com pessoas em diferentes níveis na escada da riqueza.




    Embora orçamentos possam ser úteis para alguém no nível 1, é provável que não façam diferença para alguém que esteja no nível 6. Isso classificaria o orçamento como uma estratégia do nível 1. Da mesma forma, abrir ou expandir um negócio pode ajudar alguém no nível 6 a construir mais riqueza, mas provavelmente não é a estratégia correta para alguém no nível 1. Isso classificaria ter um negócio como uma estratégia de nível mais alto. Assim como um preparador físico daria a uma pessoa obesa conselhos sobre alimentação e exercício diferentes dos que daria a um atleta bem treinado, a escada da riqueza dará diferentes conselhos financeiros dependendo de onde você esteja em sua jornada financeira.




    Assim, a escada da riqueza é um grande quadro de referência unificador que mudará profundamente a sua maneira de pensar em riqueza e em como construí-la. Quando tiver entendido esse conceito, será difícil olhar de novo para suas finanças do mesmo modo. Como diz o ditado, “depois que você vê, não tem como ‘desver’”. Sua mudança de pensamento vai influenciar como você escolhe uma carreira, os riscos que assume e, em última análise, sua maneira de viver. Você verá que a diferença entre os que constroem riqueza e os que não constroem não é necessariamente trabalhar muito. Na verdade, tem a ver com as estratégias que adotam e nas quais concentram tempo e energia. Felizmente, você não precisa adivinhar nada disso. A escada da riqueza já tem a resposta.




    Antes de começarmos a galgar a escada da riqueza, quero contar um pouquinho da minha história. Vamos nos aprofundar mais adiante, mas aqui vai um resumo.




    Fui criado numa família da classe trabalhadora no sul da Califórnia. Minha mãe era processadora de empréstimos. Meu pai vivia mudando de emprego — motorista de limusine, corretor de seguros e outras coisas. Eles se divorciaram quando eu era novo e declararam falência várias vezes antes dos meus dezoito anos.




    Com esse infeliz conjunto de circunstâncias, eu não tinha referências financeiras. Nenhum mapa da mina. Tive que aprender sobre dinheiro sozinho. Fui o primeiro da família a fazer faculdade — e não uma faculdade qualquer. Estudei em Stanford, universidade privada de elite, onde conheci pessoas de várias origens, muitas delas bem diferentes das minhas.




    Daí, comecei minha carreira em consultoria de litígios, trabalhando com profissionais do mais alto nível do mundo dos negócios. Durante alguns anos, cheguei a tocar numa banda com alguns advogados. Agora trabalho na Ritholtz Wealth Management, empresa que administra mais de 5 bilhões de dólares em ativos para milhares de clientes. Além disso, sou escritor de assuntos financeiros e autor do best-seller Just Keep Buying [Continue a comprar].




    Graças a essas experiências, vi a riqueza de todos os ângulos. Conheci pessoas em todos os níveis da escada da riqueza. Também analisei uma quantidade gigantesca de dados financeiros — desde a Survey of Consumer Finances [Pesquisa de Finanças do Consumidor, administrada pelo Federal Reserve] ao Panel Study of Income Dynamics [Estudo de Painel de Dinâmica de Renda] da Universidade de Michigan, entre outros. Esses conjuntos de dados contêm informações financeiras de dezenas de milhares de domicílios americanos ao longo de cinco décadas. A escada da riqueza condensa o que aprendi com essas pesquisas e minha própria jornada com dinheiro.




    Principalmente, construí uma riqueza capaz de transformar a minha vida, a da minha família e a de milhares de pessoas ao redor do mundo por causa disso. A escada da riqueza é o quadro de referência que desenvolvi para ajudar você a fazer o mesmo. E, embora eu não esteja no mais alto nível de riqueza, conheço muita gente que está. Alguns são meus mentores. Outros foram colegas. Outros, ainda, eu conheci online. Vi os benefícios da grande riqueza — mas também suas armadilhas.




    Este livro é ao mesmo tempo um guia e um aviso. É sobre como construir riqueza — e saber quando já é suficiente. Meu objetivo? Ajudar você a subir a escada da riqueza de uma forma que de fato melhore a sua vida. A única pergunta que resta é: você está pronto para subi-la?




    




    

      * Para a edição brasileira, o autor adaptou os valores dos seis níveis de riqueza, considerando a taxa de câmbio de cinco reais por dólar, a menor renda média e o menor poder de compra no Brasil. Foram utilizados os dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (Pnad). Veja os detalhes no apêndice, p. 215. [Todas as notas de rodapé são do editor.]




      ** Confira no apêndice: “Escada da riqueza no Brasil: Distribuição populacional (estimativa)”, p. 215.




      *** No Brasil, seguindo a adaptação do autor, trataremos esses níveis como: nível 1 (< R$ 50 mil) e nível 2 (R$ 50 mil a R$ 500 mil).


    


  




  

    Parte I
Entenda a escada da riqueza
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    Gastar para subir a escada da riqueza




    quando cleópatra era a rainha do egito, era a mulher mais rica do mundo. Para agradar a seus convidados, ela costumava dar festas suntuosas. Depois de uma série de banquetes, Marco Antônio, o general romano, comentou que ela oferecia os banquetes mais perdulários do mundo. Querendo impressionar ainda mais Marco Antônio, Cleópatra disse que poderia gastar 10 milhões de sestércios (uns 20 milhões de dólares em dinheiro de hoje) numa única refeição. Achando essa façanha impossível, Marco Antônio fez uma aposta com a vaidosa Cleópatra. A rainha egípcia topou e disse que ia mostrar que ele estava errado no dia seguinte.




    Para cumprir a promessa, Cleópatra mandou preparar um banquete igual àqueles de que ela e Marco Antônio tinham desfrutado dias antes. Mas dessa vez Cleópatra usou um dos seus bens mais valiosos: um par de brincos de pérola. Só que não eram brincos de pérola comuns. Eram tidos como as maiores pérolas que o mundo antigo já tinha visto.




    Chegando ao banquete, Marco Antônio comentou, em tom de pilhéria, que não havia como aquilo ter custado 10 milhões de sestércios. Cleópatra respondeu que ele tinha razão e que ela mesma consumiria aquela quantia, e mandou trazer um copo de vinagre suficientemente forte para dissolver pérolas. Enquanto Marco Antônio observava, ela tirou uma das valiosas pérolas de um brinco, jogou-a no copo e a observou se dissolver antes de bebê-la.1 Quando Cleópatra começou a tirar a pérola do outro brinco, Marco Antônio reconheceu que tinha perdido a aposta.




    A história de Cleópatra e seus brincos de pérola ilustra até onde as pessoas estão dispostas a ir para ostentar sua riqueza. Mas também mostra que a forma como gastamos dinheiro é relativa. Há gente como Cleópatra, que consome vastos recursos sem que isso impacte sua riqueza. E há quem precise controlar cada dólar gasto para conseguir sobreviver. Isso me faz lembrar de quando Jay-Z disse: “O que são 50 mil paus pra um filho da mãe como eu? Se alguém aí souber me lembre”. Quando escreveu essa letra, em 2011, Jay-Z tinha um patrimônio líquido estimado de 450 milhões de dólares. Isso significa que, naquela época, “50 mil paus” representavam cerca de 0,01% (ou 1/10 000) da fortuna do rapper.




    Esse dado pode parecer aleatório, mas 0,01% do seu patrimônio líquido é, na verdade, uma ótima referência para o que constitui uma merreca para você. Por exemplo, se você tem um patrimônio líquido de 10 mil dólares, pagar um dólar a mais (ou 0,01% a mais) por alguma coisa não deve ter nenhum impacto a longo prazo em suas finanças. Da mesma forma, se tem um patrimônio líquido de 100 mil dólares, você deveria poder pagar dez dólares a mais por um artigo sem parar para pensar. Chamo isso de Regra do 0,01% (“Regra do Zero Vírgula Zero Um Por Cento”).




    Usando a Regra do 0,01% como guia, mostramos de que maneira a escada da riqueza está relacionada com gastar dinheiro. Para isso, fiz a lista dos seis níveis da escada da riqueza e como eles se relacionam com diferentes categorias de gastos:*




    

      	Nível 1: De salário em salário (< us$ 10 mil): você tem consciência de cada centavo que gasta. Isso inclui pessoas catastroficamente endividadas.




      	Nível 2: Liberdade no supermercado (us$ 10 mil a us$ 100 mil): você pode comprar o que quiser no supermercado sem se preocupar com suas finanças.




      	Nível 3: Liberdade no restaurante (us$ 100 mil a us$ 1 milhão): você pode comer o que quiser em restaurantes.




      	Nível 4: Liberdade para viajar (us$ 1 milhão a us$ 10 milhões): você viaja quando e para onde quiser.




      	Nível 5: Liberdade para comprar casa (us$ 10 milhões a us$ 100 milhões): você tem condições de comprar a casa dos seus sonhos com pouco impacto nas suas finanças em geral.




      	Nível 6: Liberdade para causar impacto (us$ 100 milhões +): você pode usar o dinheiro para causar um impacto profundo na vida de outras pessoas (por exemplo, comprar empresas, engajar-se em filantropia em larga escala etc.).


    




    O curioso na interseção da escada da riqueza com o ato de gastar é que você rapidamente percebe que certas somas de dinheiro não vão melhorar sua vida de modo perceptível. Por exemplo, para a pessoa típica do nível 3 (us$ 100 mil a us$ 1 milhão), 10 mil dólares adicionais não a levarão ao nível 4. Isso não basta para que alguém deixe de levar em conta o custo de hospedagem e de transporte (ou seja, liberdade para viajar) pelo resto da vida. No entanto, esses mesmos 10 mil dólares dados a uma pessoa que esteja no nível 1 provavelmente a levarão ao nível 2, a não ser que ela esteja bastante endividada. A mesma quantia dada a pessoas em diferentes níveis da escada da riqueza terá um impacto drasticamente diferente na vida de cada uma.




    A escada da riqueza só se integra tão bem com cada categoria de gastos listada aqui por causa da Regra do 0,01%. Em cada nível, uma única decisão de gastar representa cerca de 0,01% do nível de patrimônio líquido mostrado. Por exemplo, digamos que você esteja no supermercado decidindo se compra uma dúzia de ovos por 3,99 dólares ou uma dúzia de ovos de galinhas criadas soltas por 4,99 dólares. Se seu patrimônio líquido for de cem dólares, essa escolha (pagar um dólar a mais por ovos de galinhas criadas soltas) terá grande impacto em suas finanças, pois representaria 1% da sua riqueza total. No entanto, se seu patrimônio líquido for de 10 mil dólares, a decisão de gastar um dólar a mais com ovos de galinhas criadas soltas será pouco relevante para suas finanças. Em outras palavras, se você tem um patrimônio de 10 mil, um dólar a mais gasto com ovos não vai mudar sua vida, mas se tem um patrimônio de cem dólares, pode ser que sim.




    Nesse caso, por ter mais de 10 mil dólares, você teria alcançado os estágios iniciais do nível 2 (“Liberdade no supermercado”). Poderia começar a comprar o que quisesse no supermercado. À medida que adquire mais riqueza, você adquire mais liberdade para suas compras. Quando tiver um patrimônio de 100 mil dólares (o começo do nível 3), deverá ter total liberdade para comprar o que quiser no supermercado.




    Podemos continuar expandindo essa ideia na escada da riqueza para categorias de gastos cada vez mais altos. Por exemplo, imagine que você está num restaurante onde precisa decidir entre um hambúrguer de vinte dólares e um salmão de trinta dólares. Se seu patrimônio líquido exceder os 100 mil dólares, essa diferença de dez dólares no preço é banal (ou seja, menos de 0,01% do seu patrimônio líquido). Isso significa que você alcançou o nível 3 (“Liberdade no restaurante”). Se continuar a expandir a lógica da Regra do 0,01% para cima, verá que o impacto de uma única decisão de gasto dentro de cada nível de riqueza é o seguinte:




    Regra do 0,01%**




    

      	Nível 1 (< us$ 10 mil): De salário em salário: us$ 0,01 a us$ 0,99 por decisão




      	Nível 2 (us$ 10 mil a us$ 100 mil): Liberdade no supermercado: us$ 1 a us$ 9 por decisão




      	Nível 3 (us$ 100 mil a us$ 1 milhão): Liberdade no restaurante: us$ 10 a us$ 99 por decisão




      	Nível 4 (us$ 1 milhão a us$ 10 milhões): Liberdade para viajar: us$ 100 a us$ 999 por decisão




      	Nível 5 (us$ 10 milhões a us$ 100 milhões): Liberdade para comprar casa: us$ 1000 a us$ 9999 por decisão




      	Nível 6 (us$ 100 milhões +): Liberdade para causar impacto: us$ 10 000 por decisão


    




    Veja isso no gráfico da página seguinte, que mostra por nível de riqueza quanto gasto adicional alguém poderia se permitir sem impactar suas finanças.




    A partir dessa perspectiva, percebe-se que pessoas do mesmo nível de riqueza têm padrões de consumo semelhantes. Mesmo pessoas em níveis de riqueza adjacentes consomem mais ou menos do mesmo jeito. Por exemplo, pessoas do nível 4 têm um estilo de vida muito parecido com o de pessoas do nível 3. Claro, as do nível 4 podem ter um carro melhor, ou uma casa maior, mas não têm motorista. Podem comprar comida um pouco mais sofisticada, ou fazer mais vezes um upgrade para a classe executiva, mas não voam em aviões próprios. Apesar de dez vezes mais ricas, as pessoas do nível 4 vivem de um jeito com o qual as pessoas do nível 3 estão familiarizadas. É por isso que o nível 4 é considerado classe média alta e o nível 3 é considerado classe média. Nos dois casos, o estilo de vida é semelhante, mas um é ligeiramente mais sofisticado.




    Claro, há exceções a esse padrão geral. Nem todo mundo consome de acordo com o seu nível de riqueza. Vamos encontrar pessoas no nível 6 que ainda viajam na classe econômica e vivem procurando boas ofertas. E vamos encontrar pessoas no nível 1 que costumam gastar muito com jantares e viagens ainda que, provavelmente, não devessem fazê-lo.




    A principal razão para isso é que muitas pessoas gastam com base na renda, não na riqueza. Isso à primeira vista pode fazer sentido. Afinal, se você tem mais dinheiro entrando, pode ter mais dinheiro saindo. Mas gastar com base na renda não o ajuda, necessariamente, a galgar a escada da riqueza. Por exemplo, se ganha 1 milhão de dólares por ano, você pode se dar ao luxo de comprar ovos de galinhas criadas soltas, pedir vinhos de boa qualidade e viajar de primeira classe com frequência. No entanto, se não tiver nem um dólar (nível 1), você não deveria fazer nada disso. Enquanto não demonstrar que é capaz de economizar, não deveria adotar um estilo de vida tão extravagante. No entanto, se ganhou 1 milhão de dólares em um ano e conseguiu economizar 200 mil, você mostrou que tem alguma responsabilidade financeira. Como resultado, esses 200 mil dólares levariam você ao nível 3 da escada da riqueza (“Liberdade no restaurante”), o que lhe permitiria cometer alguma extravagância ao jantar fora.




    É por isso que você deveria gastar com base na sua riqueza, e não na sua renda. Com exceção de heranças, fundos fiduciários e prêmios de loteria, ter muita riqueza demonstra disciplina financeira. Mostra que você tem controle sobre seus gastos e que sabe economizar. Sem esse controle, poderia acabar mal financeiramente. Por exemplo, se você consome com base só na sua renda, qualquer interrupção nessa renda poderia levar suas finanças ao colapso.***




    

      [image: ]

    




    Infelizmente, a maioria das pessoas só se dá conta disso quando é tarde demais. A verdade é que a renda pode ser instável. Um dia você está ganhando bem, no dia seguinte está procurando emprego. Isso pode acontecer com qualquer um, mas é ainda mais comum entre os que ganham muito bem. Como descobriram pesquisadores do National Bureau of Economic Research (nber), instituição dedicada à pesquisa econômica: “Choques positivos para indivíduos de alta renda são bastante transitórios; já os choques negativos são muito persistentes”.2 Em outras palavras, é mais provável que as quedas acentuadas de renda sejam permanentes entre as pessoas com renda mais alta. Infelizmente, esses grandes declínios estão se tornando cada vez mais comuns. Como revelou outro estudo:




    

      A proporção de domicílios que tiveram uma queda de 50% na renda num período de dois anos subiu de cerca de 7% no começo dos anos 1970 para mais de 12% no começo dos anos 2000, antes de recuar para 10% no período que antecedeu a Grande Recessão.3


    




    Se o seu estilo de vida for financiado inteiramente pela sua renda, sofrer essas quedas bruscas nos ganhos pode ser um choque e tanto. Isso explica por que alguns atletas profissionais acabam falidos apesar de terem ganhado milhões de dólares por ano quando atuavam. O problema deles é ter gastado dinheiro com base no que recebiam, e não na sua riqueza. Bastou essa renda secar para que os problemas financeiros surgissem. Embora o salário anual médio nas quatro principais ligas esportivas dos Estados Unidos fosse de mais de 4,5 milhões de dólares em 2020, alguns jogadores ainda vão ter problemas financeiros em razão da forma como gastam seu dinheiro.4




    É por isso que a escada da riqueza sugere que você gaste dinheiro de acordo com seu nível de riqueza. Alguém que esteja no nível 2 (“Liberdade no supermercado”) não deveria esbanjar em restaurantes requintados, algo reservado para o nível 3. Se estiver no nível 3 (“Liberdade no restaurante”), não deve fazer upgrade para a classe executiva nem para a primeira classe em um voo. Claro, a pessoa pode discordar de mim e insistir que precisa das coisas mais refinadas da vida. Mas isso é só uma desculpa. No fundo, o que leva mesmo alguns a enfiarem a mão no bolso é a necessidade de satisfazer o próprio ego.




    Acredite, não gosto de dizer às pessoas para cortarem gastos. Seja como for, os dados sugerem que essa não é a melhor maneira de construir riqueza no longo prazo. Aumentar a sua renda é muito mais importante. Vamos aprofundar isso nos próximos capítulos.




    De outro lado, as pessoas não deveriam exagerar nos gastos também. Gastar de acordo com seu nível não garante que você suba a escada da riqueza, mas diminui a probabilidade de você cair nela. Dessa maneira, a escada da riqueza oferece o equilíbrio perfeito entre permitir que você esbanje e limitar os excessos.




    O mais importante é pensar nos gastos que você faz além das suas necessidades básicas. Claro, você precisa gastar dinheiro com alimento, moradia e muitas outras coisas essenciais. Isso não há como evitar. Mas quanto você pode gastar além das suas necessidades? É aí que entra a escada da riqueza. Há uma diferença entre comer para se sustentar e comprar qualquer comida que você queira. Há uma diferença entre viajar na classe econômica e viajar com estilo. Se partirmos do princípio de que sua renda paga suas necessidades, então sua riqueza paga seus upgrades.




    Isso funciona por causa da Regra do 0,01%. Se assumirmos que a sua riqueza está investida e cresce 0,01% ao dia acima da inflação, isso se traduz numa taxa de crescimento de mais ou menos 3,7% ao ano. Trata-se de um retorno relativamente conservador, mesmo descontando a inflação. Supondo que sua riqueza cresça 3,7% ao ano, você pode gastar cerca de 0,01% da sua riqueza por dia e ainda assim preservar o mesmo patrimônio líquido. Por exemplo, se você tiver 100 mil dólares investidos e esse investimento crescer 0,01% ao dia, isso lhe dará dez dólares para gastar além da sua renda. Você poderia gastar esse dinheiro sem diminuir sua riqueza no longo prazo. Infelizmente, se você não tiver nenhuma outra renda, não vai dar para viver muito tempo.




    É por isso que gastar com base na sua riqueza geralmente exige que você tenha uma renda da qual viver. Por exemplo, se tiver poupado 20 mil dólares e de repente perder o emprego você estará tecnicamente no nível 2 (“Liberdade no supermercado”). Infelizmente, não terá tanta liberdade quando for comprar no supermercado. Se não conseguir outro emprego ou outra fonte de renda, esses 20 mil dólares só lhe permitirão gastar cerca de dois dólares por dia (ou catorze por semana) para manter o mesmo nível de riqueza. É o máximo que a Regra do 0,01% pode oferecer nesse caso. Lamentavelmente, isso está longe de ser suficiente para viver na maioria dos países desenvolvidos, como os Estados Unidos. Como resultado, ou você arranjaria outra fonte de renda ou torraria seu patrimônio.




    Isso demonstra que, embora a escada da riqueza possa atuar como guia para gastar dinheiro, precisamos levar em conta a nossa renda também. Alguém com 30 mil dólares no banco mas sem um emprego precisa ter mais cuidado para gastar seu dinheiro do que alguém com 10 mil dólares no banco e uma renda anual de 200 mil dólares. O mesmo se aplica a aposentados que deixaram de trabalhar. Um aposentado de 65 anos com um patrimônio de 1 milhão de dólares não pode gastar como um indivíduo de 35 anos que esteja empregado e tenha um portfólio de investimentos de 1 milhão de dólares. Embora estejam ambos na base do nível 4 (“Liberdade para viajar”), o sexagenário não tem tanta liberdade assim para viajar.




    Mas há uma camada adicional nesse problema que pode impactar a sua maneira de gastar dinheiro, e essa camada tem tudo a ver com a composição da sua riqueza.




    Até agora, quando discutimos como gastar na escada da riqueza, usamos o patrimônio líquido para determinar o seu nível de riqueza. É o que vamos fazer ao longo deste livro. Mas há uma consideração especial que precisamos fazer quando se trata de gastar dinheiro. Porque, infelizmente, nem toda riqueza é igual na hora de gastá-la. Por exemplo, imagine alguém que tenha um patrimônio líquido de 1,1 milhão de dólares assim distribuído:




    

      	
us$ 250 mil numa conta de corretora




      	
us$ 250 mil numa conta de aposentadoria




      	
us$ 600 mil em patrimônio imobiliário líquido


    




    Com base na escada da riqueza, essa pessoa estaria no nível 4 (us$ 1 milhão a us$ 10 milhões), uma vez que tem us$ 1,1 milhão de patrimônio líquido. No entanto, só uma pequena parcela desse patrimônio é líquida (ou seja, pode ser acessada imediatamente). Quanto, exatamente? Apenas os us$ 250 mil da conta de corretora. Os us$ 600 mil de patrimônio imobiliário líquido e os us$ 250 mil da conta de aposentadoria não podem ser acessados com facilidade, por isso não contam como patrimônio líquido. Com base em sua conta de corretora, nós a classificaríamos como nível 3 (us$ 100 mil a us$ 1 milhão).




    Então, o que é que está valendo? Essa pessoa está no nível 3 com base em seu patrimônio líquido disponível, ou no nível 4 com base em seu patrimônio líquido total? Embora tecnicamente esteja no nível 4, levando em conta a composição dos seus bens, eu sugeriria que ela gastasse como se estivesse no nível 3. Por quê? Porque, a não ser que planeje vender a casa para ter acesso ao patrimônio imobiliário líquido, ela deveria agir como se ele não existisse para fins de gastos. E, mesmo que a pessoa venda a casa, é pouco provável que possa gastar todo o dinheiro; depois de vender a casa, ainda vai ter que pagar por um lugar para morar. A riqueza que obtiver com a venda da casa estará parcialmente comprometida por uma nova despesa contínua de aluguel. Podemos apresentar o mesmo argumento com relação às contas de aposentadoria. Essas contas são tecnicamente reservadas para gastos futuros. Ao sacar delas (e pagar os impostos correspondentes), a pessoa pode gastar mais agora, mas vai ter que gastar menos no futuro. Portanto, se quiser continuar subindo a escada da riqueza, deve gastar com base em seu patrimônio líquido disponível (us$ 250 mil), e não em seu patrimônio líquido total (us$ 1,1 milhão). O gráfico a seguir mostra como seus gastos podem variar com base em seu patrimônio líquido disponível na escada da riqueza:




    

      [image: ]

    




    Isso ilustra o quanto a composição da riqueza pode impactar os seus gastos. Por exemplo, ser “rico de casa, mas pobre de dinheiro” é uma hipótese na qual o que você tem no papel não ajuda nas despesas diárias. É assim porque alguns ativos geram renda, enquanto outros reduzem despesas. Por exemplo, ações normalmente geram renda, mas um carro reduz sua necessidade de pagar futuras despesas de transporte. Com um carro, você não precisa chamar um táxi ou um serviço de transporte compartilhado (como Uber) toda vez que quiser ir a algum lugar. Isso vale também para a casa. Embora não gere renda, sua residência principal permite que você evite pagar aluguel aos preços de mercado.




    Em última análise, a escada da riqueza pode e deve ser adaptada à sua situação financeira. É mais uma arte por aproximação do que uma ciência exata. Digo isso porque os valores específicos que relacionei para cada nível da escada da riqueza não são cláusulas pétreas. Os preços variam com o tempo, de moeda para moeda e de país para país. Os números exatos não são o que de fato importa. O que de fato importa é o princípio do quadro de referências.




    Imagine, por exemplo, o que aconteceria à escada da riqueza se, da noite para o dia, o preço de todas as coisas na economia dobrasse. Se o preço do leite passasse de us$ 1,32 para us$ 2,64 por litro? E se um carro que já custou us$ 20 mil agora custasse us$ 40 mil? Nesse cenário, o nível 1 da escada da riqueza seria < us$ 20 mil. O nível 2 seria de us$ 20 mil a us$ 200 mil, e assim por diante. Embora os valores absolutos da escada da riqueza dobrassem, em termos relativos nada mudaria.




    A mesma coisa ocorreria se os preços de uma categoria de gastos mudassem drasticamente. Por exemplo, se for inventada uma nova tecnologia que reduza significativamente o custo de viajar pelo mundo, então o nível 4 provavelmente não corresponderá mais a “Liberdade para viajar”. Corresponderá a alguma coisa totalmente diferente. Em vez de nos perdermos nos detalhes, concentremo-nos na visão geral. O que importa mesmo é a ideia da escada da riqueza e como seus gastos podem aumentar lentamente à medida que você a sobe.




    Embora você talvez jamais venha a ter o poder de Cleópatra, usando a escada da riqueza você pode ter certeza de que sua riqueza não se dissolverá diante dos seus olhos.




    




    CAPÍTULO 1: RESUMO




    

      	A renda é instável, a riqueza nem tanto. Gaste de acordo com sua riqueza, não de acordo com sua renda.




      	Regra do 0,01% (“Regra do Zero Vírgula Zero Um Por Cento”): a parcela que você pode gastar por dia acima da sua renda e preservando a sua riqueza é 0,01% (ou 1/10 000) do seu patrimônio líquido.




      	Você não precisa ser frugal para construir riqueza, mas também não exagere nos gastos.




      	Se você tem dificuldade para gastar de acordo com o seu nível de riqueza, então o seu bem mais caro pode ser a necessidade de satisfazer seu ego.




      	Para ser conservador, gaste com base no seu patrimônio líquido acessível, e não no seu patrimônio líquido total.




      	A escada da riqueza não é um conjunto rígido de regras, mas um quadro de referência informal para seus gastos.


    




    




    Otimizar os gastos é apenas um jeito de usar a escada da riqueza para melhorar suas decisões financeiras. Mas esse quadro de referência pode também ser aplicado à sua carreira. Para tanto, vamos ao próximo capítulo, sobre como ganhar para subir a escada da riqueza.




    




    

      * Confira os gastos da escada da riqueza em reais (R$) e as considerações do autor para a realidade brasileira em “Escada da riqueza no Brasil: Gastos”, no apêndice, p. 217.




      ** Confira uma adaptação dessa regra, em reais (R$), no apêndice, p. 218.




      *** Confira uma adaptação deste gráfico, em reais (R$), no apêndice, p. 217.
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